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EMENTA 

Retomando o debate sobre a contribuição de autores que representam as diferentes 
correntes de pensamento social no Brasil, o curso abordará as contribuições produzidas 
entre as décadas de 70 e 90. Além do retorno a velhos temas - desenvolvimento, cidadania, 
industrialização, urbanização - a discussão abarcará os novos problemas que centralizam a 
reflexão sociológica contemporânea brasileira - meio ambiente, população, novas 
identidades, pobreza, por exemplo. 

 
 
PROGRAMA 
A disciplina retoma o debate sobre o processo de institucionalização das Ciências Sociais 
no Brasil e enfatiza a consolidação da chamada escola de sociologia paulista. Analisa, 
ainda, as experiências desenvolvidas nos anos oitenta de historicizar as Ciências Sociais. 
Além disso, serão discutidos alguns dos temas tratados nos anos 70, 80 e 90, ex. Dialética 
da malandragem e Marginalidade, Movimentos sociais e Pobreza, Democracia e Cidadania, 
Intelectuais e Política, Violência e Pobreza, Sociedade e Literatura e Cultura 
contemporânea e novas identidades. 
 
 



PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
1. A institucionalização das Ciências Sociais no Brasil (perspectiva histórica) 
1.1. O desenvolvimento histórico da Sociologia no Brasil 
1.2. Condicionantes do desenvolvimento das Ciências Sociais no Brasil 
 
2. Projetos em disputa e a perspectiva de uma Ciência Social moderna 
2.1. O padrão do trabalho científico dos sociólogos brasileiros 
2.2. A Escola de Sociologia Paulista 
2.3. Dilemas da institucionalização das Ciências Sociais no Rio de Janeiro 
 
3. Visões da História das Ciências Sociais no Brasil 
3.1. Anpocs e o GT Pensamento Social no Brasil 
3.2. IDESP e o projeto História das Ciências Sociais no Brasil 
 
4. Alguns temas recorrentes nas Ciências Sociais a partir dos anos 70: 
4.1. Dialética da malandragem e a Marginalidade 
4.2. Movimentos sociais e Pobreza 
4.3. Democracia e Cidadania 
4.4. Intelectuais e Política 
4.5. Violência e Pobreza 
4.6. Sociedade e Literatura 
4.7. Cultura contemporânea e novas identidades 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Conforme as normas da instituição, são condições para aprovação, a freqüência de (no 
mínimo) 75% das aulas e a média das avaliações igual ou superior a 5,0 (cinco). 
 
Avaliações: 
- Uma única prova aplicada no final do semestre, equivalente a 50% da média final. 
- Um trabalho, que deverá ser entregue na primeira semana de maio, equivalente a 50% da 
média final. 
 
Serão avaliados os seguintes itens para trabalhos acadêmicos:  
 
Forma: 
- Estrutura: O texto apresenta introdução/justificativa, desenvolvimento e conclusão. 
- Clareza: As idéias são apresentadas de forma clara, sem incoerências. 
- Correção Gramatical: O texto não apresenta erros ortográficos ou gramaticais segundo a 
norma culta. 
- Bibliografia: O trabalho apresenta bibliografia 
 
Conteúdo: 
- Linha de raciocínio: O texto segue uma linha de raciocínio lógico-argumentativa definida 
- Coerência com as Orientações: O trabalho responde às questões colocadas pelo enunciado 
da atividade. 
- Embasamento: A argumentação é sustentada por idéias presentes no conteúdo da 
disciplina e eventuais debates em sala de aula. 
 
Regras de validação de nota para trabalhos: 
- Entrega no prazo, até 100% da nota; até sete dias de atraso, até 50% da nota; de 08 a 15 
dias de atraso, não fará jus a nota. 
 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

Sextas-feiras, no período vespertino. 
 
 


